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RESUMO 

 

A levedura Malassezia pachydermatis é um organismo de suma importância 

em Medicina Veterinária, presente na aurícula, cavidade auricular e na pele dos 

cães. Ela contribui para as otites externas, e sua patogenicidade foi 

comprovada quando este fungo ou seus fluídos foram isolados do meato 

acústico externo. O objetivo do presente estudo foi determinar a prevalência de 

Malassezia pachydermatis. na orelha externa de cães hígidos e com otite e 

testar a eficácia do Sulfeto de Selênio a 2% in vivo e 1,5%, 2% e 2,5%  in vitro. 

Foi coletado o cerúmen da cavidade auricular e meato acústico externo através 

de “swabs” estéreis para exame direto em lâmina e para cultivo da Malassezia 

pachydermatis em ágar Sabouraud contendo cloranfenicol na concentração de 

100mg/ml. Os resultados da colheita de material em 25cães demonstraram a 

freqüência de 80% desta levedura nos animais estudados. Porém, apenas 10% 

dos animais apresentavam sinais clínicos. O percentual de redução de 

levedura com Sulfeto de Selênio a 2% nos experimentos in vivo foi de 40% 

após terceiro tratamento. Já nos testes in vitro houve uma eficácia de 100% 

nas três concentrações testadas.  

 

Palavras chaves: Malassezia pachydermatis, Sulfeto de Selênio, otite, Canis  

familiaris 
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ABSTRACT  

The leaven Malassezia pachydermatis is an organism of major importance in 

Veterinary Medicine, present in the ear, ear cavity and in the skin of the dogs. It 

contributes for the external otitis, and its pathogenicity was proven when this 

fungi or its fluids were isolated from the external acoustic meato. The aim of the 

present study was to determine the prevail of Malassezia pachydermatis  in the 

external ear of higid dogs with otitis and to test the effectiveness of the Sulfeto 

of Selenium 2% in vivo and 1.5%, 2% and 2.5% in vitro. Cerumen was collected 

from the auditory canal through sterile "swabs” for direct examination in blade 

and for the cultivation of the Malassezia pachydermatis in Sabouraud agar 

containing cloranfenicol in the concentration of 100mg/ml in order to inhibit the 

growth of bacteria. The results of the material collected in 25 dogs demonstrate 

the frequency of 80% of this leaven in the studied animals. However, only 10% 

of the animals presented clinical signals. The percentage of reduction of this 

leaven with Sulfeto of Selenium 2% in the live experiments was of 40% after a 

third treatment. In the tests in vitro there was an effectiveness of 100% in the 

three tested concentrations and a decrease of fungus agent after a third 

treatment with Sulfeto of Selenium 2%. 

 

Key words: Malassezia pachydermatis, Sulfeto of Selenuim, otitis, Canis 
 familiaris. 

 


